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Resumo
Este trabalho originou-se de estudos e práticas desenvolvidas sobre o currículo por projetos e tem como 
objetivo apresentar um breve percurso histórico dos projetos em educação, bem como, as diferentes 
concepções teóricas e práticas que orientam o desenvolvimento de projetos nas escolas. Inicia-se o estudo 
sobre a história dos projetos em educação. Após, investiga-se a abordagem de projetos na perspectiva 
espanhola, portuguesa, italiana e brasileira. Compreende-se que o acesso aos estudos desenvolvidos por 
pesquisadores de diferentes países podem contribuir significativamente com as escolas  a fim de que 
possam construir suas práticas de projetos. Compreende-se que desenvolver o currículo por projetos 
requer ampliar os entendimentos acerca dos aspectos teóricos e metodológicos dessa prática educativa 
a fim de possibilitar à  escola a construção de uma proposta de projetos que contemple a sua identidade 
pedagógica e epistemológica. 
Palavras-chave: Projeto. Currículo. Ensino. Aprendizagem.
Abstract
This work came from studies and developed practices about the curriculum by projects and has as an 
objective to introduce a brief historic way of the projects in educations, as well as, the different theoretic 
and practice conceptions that guide the development of projects in schools. The study is started about 
the history of the projects in education. Then, the approach of projects in the spanish, portuguese, italian 
and brazilian’s perspectives is investigated. Is comprehended that the access to the developed studies by 
researchers from different countries can meaningly contribute with the schools in order to be able to build 
their practices of projects. Is understandable that developing the curriculum through projects requires the 
enlargement of the understandings about the theoretic and methodological aspects of this educational 
practice in order to allow the school the construction of a project proposal that contemplates its pedagogical 
and epistemological identities.
Keywords: Project. Curriculum. Teaching. Learning.
INTRODUÇÃO
Tendo em vista as diferentes abordagens teóricas sobre os projetos 
como forma de desenvolver um currículo, proponho  um estudo sobre 
a multiplicidade de compreensões sobre os projetos como atividade 
curricular. Inicialmente apresento uma breve revisão histórica 
sobre os projetos em educação. Posteriormente, apresentam-se as 
1 Professora do Curso de Pedagogia da Rede CNEC : Instituto Cenecista de Ensino Superior de Santo Ângelo - IESA). Coordenadora 
Pedagógica da Educação Infantil e  Ensino Fundamental (1º ao 5º Ano) da Rede CNEC: Colégio Cenecista Sepé Tiaraju. Professora 
da Rede Estadual de Ensino.
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características das diferentes abordagens de projetos. A partir dessa 
caracterização, destacam-se princípios teóricos que fundamentam 
práticas de projetos baseadas em princípios pedagógicos e 
epistemológicos de construção do conhecimento.  
Destaca-se que,  embora exista uma ampla bibliografia sobre 
projetos, a definição dos autores aqui apresentados deu-se em 
função dos estudos desenvolvidos no Mestrado em Educação nas 
Ciências, sobre Currículo por Projetos nos Primeiros Anos do Ensino 
Fundamental2.
BREVE RETOMADA HISTÓRICA
Os Projetos, no âmbito educacional, foram introduzidos no início 
do século XX. A origem dos projetos nos anos de 1915 e 1920 foi 
uma tentativa de J. Dewey (1916) e W. H. Kilpatrick (1918) de opor à 
pedagogia tradicional uma pedagogia progressista, na qual, segundo 
Boutinet (2002, p. 181) “[...] o aluno se tornava ator de sua formação 
através de aprendizagens concretas e significativas para ele.”
A introdução de projetos em contextos escolares está ligada, 
ainda, na Europa, ao movimento designado como “Escola Nova” e às 
suas concepções de aprendizagem ativa “pela vida e para a vida” que 
se traduziram na obra de Décroly, Cousinet e Freinet, e ao “método 
dos complexos3” desenvolvido na União Soviética pelo educador 
russo M. Pistrak (1988 – 1940). 
Segundo Falcão (2004, Vol. 7, nº 2, p.156) 
Pistrak (1981) defendia dois grandes fundamentos para a 
pedagogia socialista soviética: as relações da escola com a 
realidade e a auto-organização dos estudantes. Ao criar o sistema 
dos complexos, o referido autor propugnava a organização do 
ensino através de temas socialmente significativos, por meio dos 
quais, os estudantes compreendiam a dinâmica e as relações 
existentes entre aspectos diferentes de uma mesma realidade. 
2 Esse artigo é parte integrante da pesquisa de dissertação do Mestrado em Educação nas Ciências, intitulada Currículo por Projetos 
nos Primeiros Anos do Ensino Fundamental.
3 Assemelhava-se a outros procedimentos metodológicos propostos pela chamada “escola ativa”, tais como os centros de interesse, 
as unidades de trabalho, o sistema de projetos.
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O método de projetos proposto por Dewey (1916) era considerado 
um método ativo. Nesse sentido, Dewey (1916) afirmava que os 
métodos ativos “estimulam as disposições criativas e construtivas das 
crianças, baseando-se em seus interesses” (apud BOUTINET, 2002, 
p.181).  A intenção nessa proposta era a ressignificação do lugar do 
aluno que passa a ocupar um lugar de destaque sendo sujeito do 
processo educativo. 
De acordo com Boutinet (2002, p. 182),
Essa intenção de transformar o aluno de objeto em sujeito 
de sua própria formação será, por outro lado, mais ou menos 
contemporânea dos esforços despendidos em contextos 
diferentes pelos defensores da Educação Nova: primeiramente C. 
Freinet, mas também Montessori, O. Decroly e A. S. Makarenko. 
Os autores referenciados valorizavam a liberdade da criança, 
sua necessidade de atividades, ressaltando uma escola ligada à vida, 
ou seja, acreditavam que as experiências educativas realizadas pelo 
aluno implicam na aprendizagem.
Cabe destacar que os pedagogos das pedagogias da Educação 
Nova não recorreram ao conceito de projeto. Segundo Boutinet (2002), 
este termo cairá em desuso até que surja novamente, nos anos 70-
80 em função do fracasso da pedagogia por objetivos. A isso se deve 
o reaparecimento da pedagogia do projeto, meio século depois do 
trabalho dos pioneiros Dewey e Kilpatrick.
Com a reforma dos “10% pedagógicos”4 , na França abre-se um 
novo período retomando as pedagogias do projeto. Boutinet (2002, p. 
183) explica que
os 10%” levam a conceber experimentações pedagógicas, seja 
através das classes experimentais, que darão origem aos projetos 
de atividades educativas e culturais (PACTE), seja através dos 
estabelecimentos experimentais, que originaram os projetos de 
estabelecimento. 
Consequentemente, esses projetos estabeleceram uma ruptura 
em relação a uma concepção individualista e fragmentada do ato de 
aprender, pois levavam em conta as dimensões individuais e coletivas 
4 Uma Circular do Ministério da Educação Nacional determinava o contingente horário do 10%, ou seja, um décimo do tempo escolar 
era deixado à livre gestão dos professores e dos alunos.
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das situações pedagógicas. Com a mudança do governo, os PACTE 
transformaram-se em PAE, Projetos de Ação Educativa. Nesse trânsito 
histórico, observa-se que a terminologia vai se modificando, mas a 
intenção dos projetos permanece. Boutinet (2002, p. 183) explica que 
[...] o projeto no domínio educativo dá a impressão de aparecer 
sobre fundo de crise sem forçosamente abarcar toda sua 
problemática – fracasso escolar, inadequação das formações aos 
empregos, desemprego maciço, sistema educativo preso demais 
à rigidez de suas estruturas. No entanto, o projeto pretende 
ser uma resposta possível aos desafios lançados ao sistema 
educacional, visando a mudar as condições nas quais se aprendia 
até aquele momento. 
Dewey coloca em movimento na educação a experiência do 
educando, rompendo, assim, com o intelectualismo que imperava na 
época. Nessa primeira versão de projetos, focada no aluno e não mais 
nas matérias, as ideias que sustentam essa prática consideram as 
diferenças individuais, o desejo das crianças em planejar e dar direção 
à aprendizagem. 
Entre os desafios postos está a fragmentação, linearidade e 
hierarquização dos conteúdos escolares. Por isso, um desconforto 
muito grande marca o discurso dos professores no sentido de superar 
esse modelo curricular tecnicista. Em função de uma nova posição 
ideológica que compreende o ensino como o “desenvolvimento de 
todas as capacidades do ser humano para intervir na sociedade [...] 
surge a necessidade de uma atuação pedagógica que tenha enfoque 
globalizador5 ” (ZABALA, 2002, p. 28).
A reorganização didática do conhecimento através dos métodos 
globalizados surge a partir do momento em que o aluno passa a ser 
visto como protagonista do ensino. Conforme destaquei anteriormente, 
desloca-se a condução do ensino para os interesses, motivações e 
capacidades dos alunos, o que antes estava centrado nas matérias, 
nos conteúdos. Segundo Zabala (2002), esse movimento coincide, 
no início do século XX, com diferentes compreensões sobre como as 
crianças constroem o conhecimento.
5 O enfoque globalizador é um termo especificamente escolar; concebe o conhecimento e a intervenção na realidade sob uma visão 
metadisciplinar e implica em relações interdisciplinares.
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Nessa Nova Escola, as crianças “entram em contato, de forma 
mais organizada, com a herança da sociedade na qual vivem, e 
aprendem da participação em experiências de trabalho e da vida 
cotidiana” (SANTOMÉ, 1994, p.20). Esse enfoque se opõe a uma 
escola compartimentada, que, em 1910, Dewey descreve oprimida 
“pela multiplicação de matérias, cada uma das quais se apresenta 
por sua vez sobrecarregada de fragmentos desconexos, só aceitos 
baseando-se na repetição ou na autoridade”. 
Os métodos globalizados sejam os centros de interesse de 
Decroly, o sistema de projetos de Kilpatrick, os projetos de trabalho 
de Fernando Hernández permitem perceber que as diferenças estão 
na intenção do trabalho a ser realizado para os alunos e alunas e 
Nas sequências didáticas propostas. Quanto à intencionalidade, 
em linhas gerais, as razões que dão sentido à tarefa são o que as 
crianças deverão realizar: o conhecimento de um tema que interessa 
e a realização de algo.
Deve-se considerar que os métodos globalizados não propõem 
somente uma maneira de organizar os conteúdos, mas também definem 
as demais variáveis metodológicas: organização social do grupo, uso 
dos tempos e espaços, relações interativas, disciplinas curriculares. 
Outro aspecto que diferencia os Projetos está na sequência didática 
ou nos percursos/etapas do processo ensino/aprendizagem.
Essas propostas tinham em comum superar uma concepção 
“tradicional” do ensino orientado pelo professor para adotar processos 
educativos mais centrados na aprendizagem dos alunos e nos seus 
interesses, permitindo uma articulação entre diferentes áreas e 
domínios do saber.
QUADRO COMPARATIVO ENTRE OS MÉTODOS GLOBALIZADOS
INTENÇÃO PRIMEIRO 
MOMENTO
SEGUNDO 
MOMENTO
TERCEIRO 
MOMENTO
CENTROS 
DE 
INTERESE
Tema que se 
quer estudar
(síncrese)
1.Observação
(análise)
2. Associação
- no espaço, 
tempo, tecnologia, 
causalidade
(síntese)
3. Expressão
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MÉTODO 
DE 
PROJETOS
Projeto que se 
quer realizar
1. Intenção
2. Preparação
3. Execução 4. Avaliação
PROJETOS 
DE 
TRABALHO
Elaboração de 
dossiê
1. Escolha do 
tema
2. Planejamento
3. Informação
4. Tratamento da 
informação
5. Desenvolvimento 
do índice
6. Avaliação
7. Novas 
Perspectivas
Quadro 1 – Fonte: ZABALA (2002, p.30).
Segundo Zabala (2002, p. 204), como discípulo de Dewey, 
Kilpatrick acreditava que “o objeto da educação é aperfeiçoar a vida 
em todos os seus aspectos, ou seja, ensinar a pensar e atuar de 
maneira inteligente e livre”. 
No percurso do estudo constatou-se que os autores que discutem 
teoricamente a abordagem de projetos apresentam diferentes 
terminologias e formas de operacionalizá-los. Com base nas 
pesquisas, proponho a organização destes em três grandes grupos 
de acordo com as características de cada um.
a) globais Fundem-se as matérias em torno de 
núcleos temáticos; são abran-gentes 
e estão vinculados ao currículo 
institucional.
Pedagogia de Projetos, 
Projetos Pedagógicos 
Coletivos ou Institucionais, 
Projetos de trabalho;
b) simples Estão relacionados com as matérias, 
áreas do conhecimento e prevêem a 
construção de um produto final.
Pedagogia de Projetos, 
Projetos de Trabalho;
c) complexos Definem princípios organizadores 
como a organização do currículo, 
tempos e espaços, redimensionam 
o processo ensino-aprendizagem 
considerando uma nova concepção 
de professor e de criança.
Projetos de Estudos em 
Profundidade, Aprendizagem 
por projetos e Sucessivas 
Situações de Estudo.
Quadro 1: Classificação da pesquisadora com base em estudos realizados.
OS PROJETOS NA PERSPECTIVA ESPANHOLA
O Espanhol Fernando Hernandez resgata o conceito de projeto 
na década de 80. Aventurou-se na abordagem de projetos utilizando 
a noção de globalização, ou seja, investia para que os alunos 
“aprendessem a globalizar” (p.10). Essa ideia estava vinculada 
aos centros de interesse de Decroly. Em sua trajetória profissional, 
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Hernández foi apresentado a um grupo de educadores com os quais 
problematizou as possíveis relações entre as diferentes matérias.
Nesse processo de interlocução e busca, o pesquisador deparou-
se com uma interrogação em torno da “organização dos conhecimentos 
escolares no currículo da Escola e as concepções em torno do ensino 
e da aprendizagem em aula” (HERNÁNDEZ, 1998, p. 18). 
Nesse sentido, Hernández (1998, p. 18) afirma que 
A partir dessa iniciativa comecei a estabelecer a vinculação entre 
o conhecimento escolar (organizado mediante as disciplinas ou 
áreas curriculares) e o que utilizam os saberes fora da Escola. 
Refiro-me tanto aos saberes disciplinares como aos não-
disciplinares [...].
Com os avanços dos estudos e experiências realizadas, 
Hernández e seu grupo começaram a organizar propostas alternativas 
para a organização do currículo de aula. Essas propostas tinham como 
intenção “reorganizar a compreensão por parte dos docentes e dos 
alunos com respeito ao que poderia constituir-se num conhecimento 
escolar ‘significativo 6” (HERNÁNDEZ, 1998, p. 20). 
Fernando Hernández (1998, p. 22) utiliza o termo Projetos de 
Trabalho7 ao referir-se a sua proposta justificando que 
Refiro-me ao uso que arquitetos, designers, artistas... fazem 
de “projeto”, como um procedimento de trabalho, que diz 
respeito ao processo de dar forma a uma idéia [...] que admite 
modificações, está em diálogo permanente com o contexto, com 
as circunstâncias, com os indivíduos [...] O complemento de 
“trabalho” era uma reação ao sentido da aprendizagem derivada 
de algumas versões da Escola Nova e do ensino ativo.
Os estudos de Fernando Hernandez invadem a escola através 
do livro La Organización del curriculum por proyetos de trabajo, 
interpretada pelos educadores como  uma ruptura com práticas 
escolares tradicionais. O estudo através dos projetos é visto como 
possibilidade de inovação pedagógica. Nesse sentido, as escolas 
foram influenciadas pela reforma educacional espanhola, cujas 
6 Diferente da noção de aprendizagem significativa verbal de Ausubel.
7 A partir desse momento, passo a usar a inicial maiúscula da nomenclatura de projetos adotada por Fernando Hernández visando a 
destacar a terminologia usada pelo autor.
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propostas circulavam através de autores que faziam parte do 
imaginário pedagógico dos professores inovadores, como Stenhouse, 
Freire, Freinet, Dewey, Wallon. Hoje, esquecidos, foram substituídos 
pelo discurso construtivista que dominou a reforma espanhola em 
1990 e que se estendeu a outros países, entre eles o Brasil. 
Segundo Hernández (2004), essa posição das escolas muito o 
preocupou, pois não se tinha conhecimento de grupos de estudos 
sobre essa abordagem e a relação teoria e prática implícita no 
que havia proposto em sua obra. O que era para ser um convite a 
uma mudança paradigmática, tornou-se aos olhos de professores 
brasileiros, uma “receita didática”. 
Como “receita didática”, simplificava-se em passos o potencial dos 
projetos. No entanto, isso não corresponde aos objetivos da proposta 
que era, segundo Hernández (1998, p. 3), “abordar uma concepção 
do conhecimento não fragmentado; delinear um currículo integrado; 
resgatar o sujeito biográfico; valorizar a função política da instituição 
escolar e o papel intelectual público do docente”. 
A abordagem Projetos de Trabalho apresenta alguns princípios 
postulados pelas pesquisas de Fernando Hernández (2004, p. 3). 
Segundo o autor,
Os Projetos de Trabalho não são um método, uma pedagogia ou 
uma fórmula didática baseada numa série de passos: exposição 
do tema, perguntas sobre o que os alunos sabem e o que querem 
saber, fazer o índice, trazer diferentes fontes de informação e 
copiar o que se refere aos tópicos do índice.
Os Projetos de Trabalho propostos pelo autor levam em conta que 
aprender está relacionado à elaboração de uma conversação cultural, 
na qual se trata de dar sentido e de transferi-lo para outras situações. 
Considera aprender uma prática emocional, não somente cognitiva e 
comportamental.
Como prática metodológica, os projetos de Hernández centram 
no indivíduo como unidade básica de análise e situam-no num sistema 
de interação, por isso, devem-se colocar “atividades autênticas8 ” na 
8 Segundo Hernández (2004), atividades autênticas definem-se como “as práticas comuns de uma cultura” (BROWN et al, 1989, p. 
34) e que são similares às que realizam os “práticos” de um campo de estudo ou de um tema.
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sala de aula. Segundo Hernández (2004), essas atividades autênticas 
favorecem habilidades de pensamento e de resolução de problemas, 
o que também está presente fora da escola.
Para o referido autor, os Projetos de Trabalho supõem reconhecer 
a diversidade, questionar a objetividade do conhecimento escolar, 
compreender que os valores culturais não são únicos e que todos 
ajudam a dar sentido à realidade, que se aprende de diferentes formas.
Na abordagem proposta por Hernández, quanto à visão de 
conhecimento, deve se ter claro que aprender requer “Assumir o 
conhecimento que se quer para dar sentido ao mundo no qual se vive” 
e que este é mutante, dinâmico, composto por sujeitos, fenômenos, 
culturas, histórias. A prática pedagógica implica “aproximar-se de um 
tema ou de um problema para descobrir seus enigmas, questões e 
contradições” (HERNANDÉZ, 2004, p. 6)
Com relação ao exercício do pensamento, os projetos, na 
perspectiva espanhola, devem possibilitar o questionamento dos 
textos, das fontes, das evidências, como uma apaixonante aventura 
dentro e fora da escola. A partir disso, professores e estudantes 
investigam juntos sobre ‘algo’ que possa lhes apaixonar. 
Steinberg e Kincheloe citados por Hernandez (2004 p. 6,) 
defendem que 
Perseguir uma ideia de aprendizagem “profunda” que não é 
somente cognitiva, mas que supõe “uma mudança na própria 
identidade”, na medida em que “compromete nosso desejo, capta 
nossa imaginação e constrói nossa consciência.” 
Considerando que os Projetos de Trabalho de Fernando 
Hernández estão vinculados a um sistema social em processo 
de mudança, apresentam como eixos de incidência os seguintes 
pressupostos:
1. uma visão política Dar ao cidadão o papel ativo sobre sua vida. 
Por isso, é objetivo dos Projetos de Trabalho 
aprender a tomar decisões e assumir 
responsabilidades, dando voz às suas ideias.
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2. uma visão educativa Postula à Escola uma comunidade de 
aprendizagem, onde se aprende nas 
interações com os outros e o emergente tem 
papel fundamental.
3. uma visão curricular Projeta-se num currículo integrado, 
transdisciplinar, em constante diálogo com a 
realidade e com as mudanças na sociedade, 
no conhecimento e nos sujeitos do processo.
4. uma visão de conhecimento Ligada aos Projetos de Trabalho e outras 
formas de investigar, que instaurem a 
curiosidade, a busca dos alunos em aprender, 
dentro e fora da escola.
Quadro 2. Elaborado pela pesquisadora a partir das definições dadas por  Hernández  (2004, 
p. 06).
Na abordagem espanhola, os projetos ganham intencionalidade 
através das indagações que os sujeitos professor e alunos fazem. 
Marcados pelo movimento da coletividade, crianças e educadores 
buscam resolver situações-problema através da pesquisa. Por isso, o 
espaço do diálogo é compreendido como uma “conversação cultural”9 
em que os indivíduos são incluídos “como participantes, interagindo 
uns com os outros” (HERNÁNDEZ, 2004, p. 3). 
Nessa trajetória, outra finalidade destacada nos Projetos de 
Trabalho é a educação para a compreensão. Esta leva em conta o 
princípio proposto por Dewey de que se não se compreende o que 
se aprende, não há uma boa aprendizagem. Dessa maneira, deve-se 
levar em conta “como se supõe que os alunos aprendem e a relação 
que esse processo de aprendizagem e a experiência da Escola têm 
em sua vida” (HERNÁNDEZ, p.26).
Os Projetos de Trabalho superam o reducionismo disciplinar 
e postulam uma reorganização do espaço e do tempo escolar. 
Hernández (1998, p.31) explica que “[...] algumas escolas organizam 
o currículo por projetos e a atividade docente de maneira diversificada, 
onde os alunos se agrupam a partir dos temas ou problemas que vão 
pesquisar, e não por questões de nível ou de idade”.
9 Fernando Hernández explicitou a conversação cultural como espaço para dar sentido às perguntas, aos problemas colocados pelos 
sujeitos e relacionados a outras situações. “Conversação que serve de ponte entre as identidades dos aprendizes [...] e a conexão 
com o que se aprende”.
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Reestruturar o tempo e espaço da escola exige instituir uma nova 
cultura na escola, não mais determinada pelo tempo fixo, fechado em 
períodos estanques sob o território de quatro paredes. Desenvolver o 
currículo através dos Projetos de Trabalho exige a reestruturação da 
escola enquanto tempo e espaço de construção de conhecimentos.
OS PROJETOS NA PERSPECTIVA PORTUGUESA
A prática de Projetos em Portugal tem como referência teórica 
pesquisas de autores como Lílian G. Katz, Maria Isabel Lopes da Silva 
e Teresa Vasconcelos. Mas a introdução dessa proposta foi feita em 
1949 por Irene Lisboa, através de uma publicação intitulada Modernas 
Tendências de Educação em que descreve o método de projetos. 
Segundo Lisboa, citada por Vasconcelos (1989, p. 136), cada projeto 
“contém uma ideia sujeita a desenvolvimento. Quanto mais oportuna 
e interessante ela for, maior será o seu alcance”.
Nos anos 70, em um curso de formação em colaboração com a 
Escola Superior de Educação de Estocolmo, a mesma autora divulga 
a metodologia de trabalho de projeto em Portugal. Inicialmente 
lança-se a metodologia nos jardins de infância, mas as crianças não 
correspondem ao que esperavam. 
Muito raramente as crianças se tornaram reais investigadores... 
talvez porque uma correspondente atitude não fosse plenamente 
assumida por parte dos seus educadores. Assim, os “projectos” 
não eram realmente situações-problemas, reduzindo-se a 
unidades temáticas mais ou menos concebidas teoricamente 
pelos educadores, sonegando às crianças a capacidade de gerir 
e intervir na sua própria actividade de pesquisa (VASCONCELOS, 
1989. p.136).
Com o Movimento da Escola Moderna10 , definem-se os projetos 
como “uma cadeia de actividades”, uma ação planejada para responder 
a uma pergunta elaborada. O modelo de educação criado em Reggio 
Emilia, Itália, serve como referência para Portugal, segundo a autora. 
 Maria Isabel Lopes da Silva (1998) aponta a Pedagogia de 
Projeto11 como metodologia desenvolvida em Portugal e afirma que “o 
10 Através do pensamento pedagógico de António Sérgio e Maria Amália Borges de Medeiros.
11 Passarei a utilizar a terminologia adotada em Portugal com iniciais maiúsculas, destacando as diferentes abordagens.
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projeto deverá corresponder a uma iniciativa das crianças, tendo como 
ponto de partida os seus interesses ou decorrendo de uma situação 
imprevista que desperte a sua curiosidade”. 
A abordagem portuguesa de projetos caracteriza-se pela ênfase 
ao processo evolutivo e flexível, pois nem tudo precisa ser previsto 
desde o início. Em função disso, estes apresentam, de acordo com 
Leite (1998, p.94), diferentes fases – concepção, tomada de decisão, 
planejamento, avaliação – que ao longo do percurso se interligam.
Além da construção progressiva, a Pedagogia de Projeto marca 
diferentes situações num tempo e espaço determinados. Com isso, 
podem-se realizar projetos semelhantes, mas nunca iguais, pois os 
sujeitos envolvidos nos projetos determinam conduções diferentes. 
Leite (1998, p. 95) justifica que
Cada contexto tem, num determinado momento, características 
próprias que são em parte determinadas pelo seu passado, ou 
seja, pela sua história anterior. [...] O projecto tem, assim, uma 
dimensão temporal que articula passado, presente e futuro, num 
processo evolutivo que se vai construindo. 
A proposta portuguesa é marcada por um diálogo/interlocução/
dialética constante. Diálogo entre os sujeitos, entre o conhecimento 
(espontâneo e científico), entre o tempo e espaço, entre o currículo e a 
didática. Nesta perspectiva, os projetos assumem funções importantes 
em educação como a globalização – as ações estão vinculadas a uma 
finalidade e sentido do projeto; a autonomia – os sujeitos são agentes, 
têm a capacidade de tomar decisões; a participação – as decisões 
apoiam-se em negociações. 
Quanto às aprendizagens e ao desenvolvimento, segundo Leite 
(1998, p. 99), “os projectos pedagógicos permitem integrar um conjunto 
diversificado de actividades e a abordagem de diferentes áreas de 
conteúdo [...]”. Por isso, caracterizam-se como projetos complexos, 
porque são mais longos, apresentam uma finalidade global e envolvem 
um conjunto diversificado de oportunidades de aprendizagem. 
Silva (1998) organiza os projetos que se realizam na escola em 
dois grandes grupos:
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Projetos educativos ou pedagógicos do(s) 
educador (es)
Têm como objetivo o desenvolvimento e 
a aprendizagem das crianças. Envolvem 
educadores e crianças, também com a 
colaboração dos pais e outras pessoas da 
comunidade que auxiliam em recursos no 
processo de aprendizagem.
Projetos Educativos de escola Dizem respeito à organização da escola. 
Envolvem os sujeitos que estão vinculados à 
educação das crianças, à gestão pedagógica 
da escola.
Quadro 3. Elaborado pela pesquisadora considerando os diferentes agrupamentos de 
projetos. Fonte: Silva (1998, p. 97).
Vasconcelos (1998, p.125) destaca que a pedagogia de projetos 
pressupõe, em qualquer série ou grupo de alunos, uma abordagem 
pedagógica centrada em problemas. Fazer perguntas, elaborar 
hipóteses, estabelecer estratégias são ações presentes nesta prática 
de projetos. 
Na abordagem portuguesa, os projetos, se desenvolvem a partir 
de quatro fases, em que educadores e crianças se envolvem em 
situações de aprendizagem. Através delas desenvolvem o currículo 
a partir da pesquisa e de atividades didáticas planejadas em parceria 
com as crianças. Essas fases de desenvolvimento do projeto estão 
marcadas por uma nova visão de infância de forma a cultivar a 
inteligência da criança. Katz e Chard (1989, p. 133) afirmam que “A 
pedagogia de projecto pretende cultivar e desenvolver a vida inteligente 
da criança, enquanto activação dos saberes e das competências, das 
sensibilidades estética, emocional e moral”.
A Pedagogia de Projeto envolve a criança em situações de 
aprendizagem significativas colocando-a como parte de um grupo 
capaz de elaborar questões, resolver situações problemáticas e a 
tomar consciência de fenômenos à sua volta. Considera a criança 
competente e capaz para a resolução de problemas, um investigador 
nato, motivado para a pesquisa.
OS PROJETOS NA EXPERIÊNCIA ITALIANA
A experiência italiana com projetos passa por um longo percurso 
em que os educadores vão avançando numa proposta que já dura 
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mais de 30 anos. Tem na cidade de Reggio Emilia, situada na região 
de Emília Romana, uma referência em educação para a infância. 
Inicialmente, as educadoras trabalhavam com planos de trabalho 
que elaboravam após diálogo com as famílias, no começo do ano 
letivo. Segundo Rinaldi, citada por Rabitti (1999, p. 129), “Esses 
planos de trabalho previam um percurso cognitivo e experimental 
das crianças no decorrer do ano letivo”.  Durante um período, liam 
Robinson Crusoé, por exemplo, para uma turma e Pinóquio para outra. 
A partir das leituras, investiram em questões que poderiam garantir às 
crianças diferentes encontros entre as obras literárias e a percepção 
das crianças.
Mais tarde, pedagogos e professores passaram à programação. 
Esta consistia em esquemas escritos pelos professores, unidades 
que abrangiam diversas áreas. À medida que o tempo passava, a 
programação foi considerada “um percurso demasiado estreito para 
as crianças” (RINALDI, 1999, p.130).
Ampliando o espaço dedicado a escutar a criança, chegaram à 
projetualidade. De acordo com Rinaldi (1999, p.130), 
Quando se fica com as crianças, percebe-se quando as coisas 
e as idéias são preconceitos dos adultos ou acertos das 
crianças... E lendo alguns autores, como Morin ou Bateson, 
reencontramos as idéias que havíamos amadurecido – e ainda 
estamos amadurecendo – ampliadas e aceitas no âmbito oficial... 
Deveria acrescentar que nos apropriamos de tudo: ciências, artes, 
filosofia, literatura... abandonamos a pedagogia como museu, 
para procurá-la na vida...
A ideia de projetualidade diferencia-se da programação. A 
programação está ligada à aquisição de objetivos precisos e o projeto 
era cuidadosamente posto no papel antecipadamente. Na ideia de 
projetualidade, o projeto é registrado no caminho, embora haja previsão 
de alguma coisa, não se sabe se acontecerá. Nessa abordagem, os 
adultos ocupam um lugar muito importante, pois são responsáveis em 
oferecer às crianças situações de provocação, além disso, cabe-lhes 
confiar potencialidades aos processos postos em ação pelas crianças, 
“procurar compreender os mecanismos do conhecimento, visto como 
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uma integração de linguagens” (RINALDI, 1999, p. 130).  Através das 
trocas, das interações, socializam problemas lógicos, matemáticos, 
de estatística, de topologia, operando com problemas reais, ricos em 
significados.
A abordagem de projetos na perspectiva italiana é denominada 
Projetos de Estudos em Profundidade12. Tem como princípio 
fundamental no desenvolvimento dos projetos a concepção de criança 
e o ambiente em que ela vive. Segundo Rinaldi (apud GANDINI, 2002, 
p.76) 
Um dos pontos fundamentais da filosofia de Reggio Emilia é a 
imagem da criança como alguém que experimenta o mundo, que 
se sente uma parte do mundo desde o momento do nascimento; 
uma criança que está cheia de curiosidade, cheia de desejo de 
viver; uma criança que tem muito desejo e grande capacidade 
de se comunicar desde o início da vida; uma criança que é capaz 
de criar mapas para sua própria orientação simbólica, afetiva, 
cognitiva, social e pessoal. 
A partir dessa imagem de criança, Rinaldi (apud GANDINI, 2002) 
defende que, mesmo pequena, a criança reage utilizando-se de um 
competente sistema de habilidades, estratégias de aprendizagem 
e formas de organizar seus relacionamentos. Postula ainda que a 
criança é vista como alguém competente, ativa, alguém que não é 
fácil, que ora é desafio, ora, problema e que, sendo assim, “é uma 
pessoa, um sujeito na vida”. 
Segundo Edwards, Formam e Gandini (1999, p. 255), a 
abordagem de Reggio Emilia usa um modelo orgânico ou emergente 
de planejamento e implementação do currículo. Neste modelo 
emergente, o tempo de duração do projeto não é determinado, [...] 
“o professor começa com observações cuidadosas dos interesses e 
questões das crianças, que então são desenvolvidas em experiências 
concretas de aprendizagem”, mantendo uma forte conexão entre o 
processo e o produto.  
Quanto ao início de um projeto, Edwards, Formam e Gandini 
(1999, p.256) afirmam que
12 Ao referir-me à abordagem italiana usarei essa terminologia com iniciais maiúsculas.
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Um “projeto de estudos em profundidade”, como o definimos, 
é um projeto que começa com uma semente de uma idéia que 
evolui por um longo período de tempo [...] para um estudo longo 
e complexo. Este modelo orgânico de currículo começa com a 
observação cuidadosa dos interesses, questões e idéias das 
crianças e depois desenvolve essas idéias em experiências 
concretas de aprendizagem. Após a reflexão sobre a experiência, 
novas idéias são geradas e novas atividades são desenhadas.
Os Projetos de Estudos em Profundidade, em seu desenvolvimento, 
passam por etapas básicas. De acordo com Edwards, Gandini e 
Formam (1999) são eles:
Exploração O projeto é introduzido com uma provocação, ou evento 
ou atividade que faz com que as crianças pensem sobre o 
tópico. O evento inicial deve evocar muitas imagens e ser 
inspirador. Nesse período de exploração, tanto as crianças 
quanto os professores devem estar abertos a novas ideias. 
Os professores devem perceber cuidadosamente as 
reações, questões, comentários e ideias das crianças, mas 
ser capazes de “brindar” e aprender junto com as crianças 
enquanto exploram essas novas experiências no projeto.
Organização As ideias e questões das crianças são desenvolvidas em 
atividades de aprendizagem para provocar uma exploração 
adicional que ajuda a focalizar e expor novas ideias. Essas 
ideias são documentadas através de desenhos, construção, 
fotografias, redação e filmagens.
Discussão e 
representação
Durante o projeto, as discussões, soluções, respostas e 
reações das crianças às atividades, são compartilhadas 
entre as crianças e observadas pelos professores. As ideias 
são comparadas, contrastadas com suas ideias inicias. As 
ideias de cada dia elaboram os eventos do dia anterior.
Experiência 
conclusiva
Esta é uma espécie de celebração, um meio simbólico 
de reconhecer o que foi conquistado e aprendido pelo 
grupo durante o curso deste projeto. Após, os professores 
conduzem uma avaliação com as crianças e com os 
outros professores, considerando o que as crianças e os 
professores aprenderam e conquistaram.
Quadro 4: Elaborado pela pesquisadora a partir das definições de Edwards, Gandini 
e Formam (1999).
Um dos princípios organizadores do conhecimento na abordagem 
italiana de projetos e que dá legitimidade aos percursos elaborados 
pelas crianças e educadores é a documentação pedagógica.  Dahlberg, 
Moss e Pence (2003, p. 190) definem a documentação pedagógica 
como
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[...] um instrumento para a reflexão sobre a prática pedagógica 
e como um meio para a construção de um relacionamento 
ético como nós mesmos, com o Outro e com o mundo – o que 
temos denominado ética de um encontro. [...] Apresentamos 
a documentação pedagógica como um instrumento vital para a 
criação de uma prática pedagógica reflexiva e democrática. [...] 
Ela tem um papel fundamental no discurso da construção de 
significado.
A documentação pedagógica refere-se a dois temas relacionados: 
um processo e um conteúdo. “Como conteúdo é o material que registra 
o que as crianças estão dizendo e fazendo” (DAHLBERG, MOSS e 
PENCE, 2003, p.194). Pode ser realizada por meio de observações 
escritas, registros em áudio e vídeo, fotografias e dos próprios 
trabalhos das crianças.
O processo envolve o uso desse material “como um meio para 
refletir sobre o trabalho pedagógico e fazê-lo de uma maneira muito 
rigorosa, metódica e democrática” (DAHLBERG, MOSS e PENCE, 
2003, p.194).
OS PROJETOS NA VISÃO DE UMA PESQUISADORA  
BRASILEIRA
No Brasil, entre os autores que pesquisam projetos, destaca-se 
Marta D’Agord, professora da UFRGS, que pesquisou os projetos 
em sua tese de doutorado. D’Agord denomina os projetos como 
Aprendizagem por Projetos13. Nessa abordagem, consideram-se 
as relações numa tríade: ↔professor ↔ aluno ↔ conhecimento ↔. 
Nesse caso, o desenvolvimento e a aprendizagem se dão através 
da inserção do sujeito num ambiente cultural, por intermédio das 
significações e interações sociais na construção dos conhecimentos. 
Por isso, os tempos e espaços são redimensionados de acordo com a 
necessidade dos sujeitos envolvidos numa atividade. 
Huber (1999), citado por D’Agord (2000), resgata o termo “projeto” 
do glossário de tecnologia educativa da UNESCO: 
13 Nominação atribuída por Marta D’Agord, professora da UFRGS, em sua tese de Doutorado.
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Atividade prática e significante, de valor educativo, visando a 
um ou vários objetivos de compreensão precisa. Ela implica 
pesquisas, resolução de problemas e freqüentemente, a utilização 
e a manipulação de objetos concretos. Essa atividade é planejada 
e conduzida a termo por alunos e ensinante em um contexto 
natural e verdadeiro.   
Em sua pesquisa, D’Agord (2000) afirma que nos projetos o 
saber circula. Sua circulação acontece nas interrogações que se 
fazem alunos e professores. Explica, ainda, que, nessa abordagem, 
o professor tem por tarefa a ativação da aprendizagem do aluno e 
também a própria, e introduz a questão da aprendizagem do professor.
Nas Aprendizagens por Projetos, propostas pela pesquisadora, 
a autoria dos processos é de alunos e professores, individualmente 
e ao mesmo tempo em cooperação; o contexto em que se dão é a 
realidade da vida do aluno; as decisões são heterárquicas; as regras 
são elaboradas pelo grupo, com o consenso de alunos e professores; 
o paradigma é o da construção do conhecimento; o papel do professor 
é de provocador/mediador e do aluno é de agente.  
Hubber (1999), referenciado por D’Agord (2000, p. 1), sistematiza 
a ideia de projetos denominando uma “pedagogia dos projets-élèves” 
(projetos-alunos). Nessa definição, ele sintetiza o ideal de educação 
para a autonomia lançada por J.-J. Rousseau (1712 - 1778), em 
Emílio, e o paradigma auto-sócio-construtivista que resulta da fusão 
de aportes de diversos autores, como Freud, Wallon, Piaget, Rogers, 
Bachelard, Marx, Mounier e Paulo Freire. Huber (1999) define, então, 
projeto como:
Uma ação concretizando-se na fabricação de um produto 
socializável e valorizante que, ao mesmo tempo em que 
transforma o meio, transforma também a identidade de seus 
autores produzindo novas competências através da resolução de 
problemas encontrados.
Essa idéia de projeto defendida por Hubber sustenta o princípio 
de projetos conduzidos por alunos com a mediação da equipe de 
professores. Através dos projetos, seus atores e autores manisfestam 
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questões subjetivas nas aprendizagens, ou seja, não só  a dimensão 
cognitiva está em jogo mas os fatores afetivos, culturais, históricos e 
sociais.
Além de revelar a subjetividade do aluno, os projetos descentralizam 
o papel do professor no sentido de colocá-lo também na posição de 
alguém que aprende, que coloca em cena outros mediadores como 
instrumentos e signos, mantendo uma relação  entre as diferentes 
linguagens.
Segundo D’Agord (2000), na experiência brasileira vem sendo 
utilizada a expressão “projetos de aprendizagem”. Essa  expressão, 
ao substituir pedagogia por aprendizagem, mostra que passamos 
de uma aprendizagem centrada no aprendente - aluno para uma 
aprendizagem descentralizada, na medida em que o centro não é 
mais o aluno, mas todos os participantes de um projeto: cidadãos, 
professores, alunos. 
Nessa perspectiva, os projetos são gerados por questões, 
perturbações ou conflitos  oriundos das experiências cotidianas das 
crianças, por isso, devem partir da curiosidade, das indagações das 
crianças. O lugar do aluno como sujeito ativo num projeto de pesquisa 
estabelece uma ruptura com os sistemas de ensino tradicionais. Nos 
projetos centrados no ensino, os alunos apenas executavam  ações 
pré-estabelecidas pelos educadores.  
Em sua tese de doutorado, D’Agord diferencia os projetos, 
separando-os em dois grupos, assim caracterizados:
Ensino por projetos:
• Autoria: Quem escolhe o tema? Professores, 
coordenação pedagógica;
• Contextos: Arbitrado por critérios externos 
e formais;
• A quem satisfaz? Arbítrio da sequência de 
conteúdos do currículo;
• Decisões: Hierárquicas; 
• Definições de regras, direções e 
atividades: Impostas pelo sistema, cumpre 
determinações sem optar;
•Paradigma: Transmissão do conhecimento;
• Papel do professor: Agente;
• Papel do aluno: Receptivo.
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Aprendizagem por projetos:
• Autoria: Quem escolhe o tema? Alunos e 
Professores, individualmente e, ao mesmo 
tempo, em cooperação;
• Contextos: Realidade da vida do aluno;
• A quem satisfaz? Curiosidade, desejo, 
vontade do aprendiz;
• Decisões: Heterárquicas;
•Definições de regras, direções e atividades: 
Elaboradas pelo grupo, consenso de alunos e 
professores;
• Paradigma: Construção do conhecimento;
• Papel do professor: Estimulador/ Orientador;
• Papel do aluno: Agente.
Quadro 5: Elaborado pela pesquisadora considerando a diferenciação dos projetos 
elaborada por D’Agord (2000).
No ensino por projetos o professor dirige o processo, 
coordenando as ações, enquanto que na aprendizagem por projetos 
o professor orienta os processos de aprendizagem agindo na Zona de 
Desenvolvimento Proximal14 , ou seja, o aluno é potencializado através 
da mediação a resolver problemas, elaborar conceitos, sistematizar 
idéias. 
Marta D’Agord (2000, p. 6) pontua que “A aprendizagem por 
projetos consegue combinar uma pedagogia centrada na relação 
(epistemologia) com um determinado modo de utilização (metodologia), 
isto é, função de ativação da aprendizagem, dos meios  (dispositivos) 
de aprender.”
Nas aprendizagens por projetos, a relação se dá pelo 
conhecimento, ou seja, os sujeitos, professor e aluno, identificam-se 
por partilharem interesses, conhecimentos. O professor é aquele que 
“lança” o aluno para o futuro, no sentido de projetar nele possíveis 
potencialidades.
Embora D’Agord não tenha tomado Vigotski como referência 
teórica faz breve referência ao autor na Introdução de sua tese, 
argumentando que  nos projetos o professor pode atuar na  zona 
proximal do desenvolvimento de autoria de Vygotsky. Significa que 
o professor é aquele que dá pistas para que o aluno atinja um nível 
maior de aprendizagem. Por isso, aquilo que antes fazia com o apoio 
14 Trata-se de um estágio do processo de aprendizagem em que o aluno consegue fazer sozinho ou com a colaboração de colegas 
mais adiantados o que antes fazia com o auxílio do professor; isto é, dispensa a mediação do professor.
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do professor ou de colegas, passa a fazer sozinho, tendo na figura do 
professor um mediador num processo de interação o que irá constituir 
o processo de aprendizagem. 
 Outro princípio que D’Agord (2000) aponta é a circulação do 
saber, ou seja, está nas indagações das crianças e professores, está 
nos recursos oferecidos como objeto de pesquisa, está em outros 
sujeitos ligados à escola ou fora dela. O que se coloca com relação à 
circulação do saber, está ligado à questão subjetiva do professor.
O deslocamento do papel do professor na aprendizagem por 
projetos significa, primeiramente, que o professor se desloque 
da perspectiva da transmissão de conteúdos para a perspectiva 
de construção do conhecimento. O professor convida os alunos 
a se interrogarem, apresentarem suas dúvidas e certezas, e 
buscarem respostas para suas perguntas. Nesse sentido, surge 
naturalmente a figura do professor que dialoga com os alunos, 
desafiando-os, questionando as certezas e preconceitos, atuando 
no sentido de desequilibrar os esquemas ou sistemas cognitivos, 
de forma que o aluno não se acomode às soluções mais imediatas 
(D’AGORD, 2000, p. 12).
A introdução da ZDP faz-se necessária no sentido de ampliar o 
papel do professor na perspectiva de D’Agord. O conceito de ZDP 
vem superar a imagem de professor que surge naturalmente. Na 
perspectiva vigotskiana, o professor é de extrema importância para 
as aprendizagens uma vez que colabora, dá direção, auxilia, serve 
de modelo, cria contextos utilizando-se de instrumentos e signos, 
ampliando as possibilidades de aprendizagem e desenvolvimento.
A  pedagogia dialógica de Paulo Freire (1996, p. 139) também 
sustenta a proposta de D’Agord e representa uma transformação 
pedagógica e social do diálogo no momento em que  convoca o 
educador a relativizar seu próprio saber no diálogo com o educando:
O educador que respeita a leitura de mundo do educando 
reconhece a historiedade do saber, o caráter histórico da 
curiosidade, desta forma, recusando a arrogância cientificista, 
assume a humildade crítica, própria da posição verdadeiramente 
científica.
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Na pedagogia de Freire, a posição do professor é a de quem 
aceita que o outro sabe.  Esse saber se constitui nas interações sociais 
pois o aluno está imerso numa cultura  e se constitui a paritr dela 
num processo ativo, indagador. Cabe à escola partir desse princípio 
para que os projetos na perspectiva das aprendizagens elejam a 
construção do  conhecimento como objetivo maior, tendo como um dos 
pressupostos a interação social, o trabalho em equipe e o professor 
como mediador do processo ensino-aprendizagem, uma vez que o 
adulto tem experiência do mundo e, por isso,  pode criar um cenário 
social capaz de potencializar e mediar as aprendizagenes da criança.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando os estudos sobre projetos em educação destaca-
se que é possível construir uma proposta pedagógica tendo nessa 
metodologia uma das formas de desenvolver o currículo. Compreende-
se que as diferentes abordagens de projetos fornecem caminhos 
possíveis de reconstruir as formas de ensinar e aprender na escola.
Os autores referenciados nesse estudo reeditam os projetos 
propostos por Dewey e Kilpatrick. Desenvolver o currículo por projetos 
possibilita que a escola esteja em diálogo com os novos paradigmas 
da educação que consideram os avanços das ciências como uma 
das justificativas que revigoram essa prática. Além disso, ao colocar 
os sujeitos professores e alunos como protagonistas na construção 
do conhecimento através dos projetos, dá-se lugar a aprendizagem 
significativa proposta pelas teorias de aprendizagem que defendem 
que aprender requer interação entre os sujeitos e o contexto histórico 
e cultural.
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